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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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RIZZA DE ARAÚJO PORTO: UMA EXPERT EM 
TEMPOS DA ESCOLA NOVA?

CAPÍTULO 10

Denise Medina França
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ

Rio de Janeiro – RJ

Edilene Simões Costa
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - 

UFMS
Campo Grande - MS

RESUMO: Este artigo é parte de uma pesquisa 
desenvolvida problematizando a emergência, 
especialização e institucionalização da 
expertise em educação em tempos da Escola 
Nova. Buscou-se investigar se a professora 
Rizza de Araújo Porto pode ser considerada 
uma expert da matemática escolar. Para isso, 
realizou-se uma pesquisa bibliográfica para 
coletar informações sobre a definição de expert 
e também sobre a biografia e obras de Rizza de 
Araújo Porto, fundamentando-se na história da 
educação matemática e nos estudos da história 
da educação e da história cultural, além de 
concepções acerca da constituição de saberes 
envolvidos na formação de professores. 
Como resultado da investigação, perante os 
parâmetros estudados, constatou-se que Rizza 
de Araújo Porto pode ser caracterizada como 
expert em educação na objetivação de saberes 
para a formação de professores.
PALAVRAS-CHAVE: Expert. Aritmética. Escola 
Nova.

RIZZA DE ARAÚJO PORTO: AN EXPERT IN 

THE “NEW EDUCATION” TIMES?

ABSTRACT: This article is part of a research 
developed problematizing the emergence, 
specialization and institutionalization of 
education expertise in New School times. It 
was sought to investigate whether the teacher 
Rizza de Araújo Porto can be considered an 
expert of the school mathematics. For this, a 
bibliographical research was carried out to collect 
information on the definition of expert and also 
on the biography and works of Rizza de Araújo 
Porto, based on the history of mathematical 
education and studies in the history of education 
and cultural history, as well as conceptions 
about the constitution of knowledge involved in 
teacher training. As a result of the investigation, 
in view of the studied parameters, it was verified 
that Rizza de Araújo Porto can be characterized 
as an expert in education in the objectification of 
knowledge for the formation of teachers.
KEYWORDS: Expert. Arithmetic. New School.

1 |  PRESSUPOSTOS

Neste trabalho temos por objetivo investigar 
se Rizza de Araújo Porto pode ser considerada 
uma expert da matemática escolar em tempos 
da Escola Nova. Matemática escolar é um termo 
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baseado no conceito de André Chervel (1990) que considera os saberes escolares sob 
a forma de disciplinas escolares que têm como núcleo central os conteúdos de ensino. 
O que seria um expert em matemática escolar? Inicialmente propomos algumas 
possibilidades bem gerais para um expert: conhecer perfeitamente seu ofício e nele 
se destacar, ter experiência adquirida na prática de tal ofício. Em seguida, analisamos 
questões mais específicas de um determinado profissional e finalmente de acordo com 
critérios estabelecidos a priori, podemos considerá-lo como expert. Ressaltamos que 
para o estudo de um expert devemos considerar a expertise de cada área. Ou seja, 
é necessário partir de aspectos gerais e determinar características específicas que 
estejam de acordo com as concepções histórico-sociais do período e área de estudo.

Nesse artigo, fazemos um exercício sobre a expertise da professora Rizza de 
Araújo Porto. Por asserção tomamos que Rizza Porto é uma expert em matemática 
escolar e, a fim de verificar tal asserção, pontuamos algumas questões específicas em 
relação à personagem objeto de nosso estudo: Podemos considerar Rizza de Araújo 
Porto uma expert em educação? Quais eram os conhecimentos especializados de 
Riza Porto? Quais foram as atividades por ela realizadas e em que ela se destacou no 
ofício de docente? Tinha prestígio entre seus pares? Como se deu a operacionalização 
de sua expertise? Qual é o seu papel como expert em matemática na sistematização 
de saberes específicos para a profissão de ensinar matemática em tempos da Escola 
Nova no Brasil?

Para fundamentar os encaminhamentos dessas questões apresentamos algumas 
considerações sobre a representação de expert e de expertise. Desta forma, tomamos 
a história da educação matemática como campo de estudo da profissionalização do 
professor de matemática no Brasil e, como referencial, os estudos da história da 
educação e da história cultural, além de concepções acerca da constituição de saberes 
envolvidos na formação de professores.

Refletimos, ancorados na análise da docência, a partir dos saberes da 
especificidade dessa profissão que tratamos por saberes a ensinar e para ensinar. 
Nesse sentido, tem nos sido caro investigar quem foram os experts da matemática 
escolar que se constituíram e são constituídos por esses saberes. Segundo Valente 
(2015), tais saberes são considerados sob novas bases conceituais tendo em conta 
“saberes objetivados”, isto é, saberes que se institucionalizam ao longo do tempo, em 
termos de saberes explícitos, formalizados, transmitidos e incluídos intencionalmente 
na formação de professores; considera o autor, ainda, que os saberes a ensinar são 
saberes que emanam do campo disciplinar e os saberes para ensinar compõem um 
corpus de saberes específicos do campo profissional. Apesar de os dois saberes, 
hoje, comporem o currículo de formação para o exercício da profissão de professor, 
é o segundo que dita a expertise profissional, ou seja, que caracteriza a profissão de 
professor. Mas o que seria essa matemática para ensinar, a qual estamos tomando 
como referência? 

Para Borer (2009), os saberes para ensinar configuram-se como saberes 
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profissionais e se desenvolvem por meio da constituição progressiva de um campo 
disciplinar das ciências da educação; já os saberes a ensinar são aqueles advindos 
dos campos disciplinares de referência, constituídos pelas disciplinas universitárias.

Hofstetter, Schneuwly e Freymond (2017, p. 131-132) definem dois tipos de 
saberes pertinentes à profissão docente: os saberes que são os objetos do seu trabalho 
e os saberes para ensinar que, em outros termos, são as ferramentas do seu trabalho. 
Nesse sentido podemos dizer que os saberes para ensinar tratam principalmente de 
como utilizar os objetos do ofício docente: da maneira de mobilizar o objeto do trabalho 
docente, sobre as práticas de ensino e sobre a instituição que define seu campo de 
atuação. 

Esses saberes para ensinar, ferramentas do ofício de professor no campo 
pedagógico, vêm contribuindo para a institucionalização e desenvolvimento da 
expertise, que, por sua vez, participa da produção de novos saberes. Bourdieu (2004, 
p. 20) define campo, seja literário, artístico, jurídico ou científico, 

[...] como o universo no qual estão inseridos os agentes e as instituições que 
produzem, reproduzem ou difundem a arte, a literatura ou a ciência. Esse universo 
é um mundo social como os outros, mas que obedece a leis sociais mais ou menos 
específicas.

Hofstetter, Schneuwly e Freymond (2017, p. 57) apresentam uma noção de 
expertise, caracterizando-a como uma instância atribuída a um ou mais especialistas 
que possivelmente se destacam em sua área de trabalho “pelos seus conhecimentos, 
atitudes, experiências, a fim de examinar uma situação, avaliar um fenômeno, de 
constatar fatos”. 

Frensch e Sternberg (1989, p. 158) compreendem a expertise como uma 
“capacidade, adquirida pela prática, de desempenhar qualitativamente bem uma 
tarefa particular de um domínio”. Para eles esse conceito não está relacionado só 
ao meio acadêmico e, dependendo da situação que caracteriza a expertise, pode 
não requerer alto grau de conhecimentos. Explica-se: o expert depende muito do 
conhecimento específico da referida especialidade para um desempenho superior, e 
esse conhecimento lhe permite se antecipar e se preparar para ações futuras com 
mais eficiência.

Então, considerando a complexidade e dinamicidade do termo, e na direção da 
reconstrução de um conceito para expert em matemática escolar, questionamos quais 
seriam as nuances ou características de tal especialista, investigando-as na biografia 
de Rizza de Araújo Porto, objeto desta pesquisa.

2 |  RIZZA DE ARAÚJO PORTO – ALGUNS PERCURSOS NA CONSTITUIÇÃO DE 

UMA EXPERT

Rizza de Araújo Porto nasceu em 20 de agosto de 1926, no distrito do município 
de Além Paraíba – Minas Gerais. Formou-se, em 1942, como normalista e, em 1949, 
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em Administração Educacional, no Instituto de Educação de Minas Gerais. Graduou-se 
em 1968 em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia e Letras de Belo Horizonte. Sim, 
esse é um início, no entanto precisamos responder às questões por nós elaboradas 
sobre quais eram os conhecimentos especializados de Rizza Porto, quais foram as 
atividades por ela realizadas e em que se destacou no ofício de docente, ou como se 
deu a operacionalização de sua expertise, por isso passamos a discorrer sobre sua 
biografia que aponta possíveis caminhos na constituição da sua expertise. Para isso, 
primeiramente buscamos em jornais e revistas notícias que anunciassem os atributos 
procurados.

A Voz do Povo publicou em 2017 uma breve biografia de Porto na qual são 
enaltecidas suas qualidades profissionais:

Sempre se destacou por sua inteligência e conhecimento, foi aprovada no Concurso 
para se matricular no Curso de Administração Educacional, em dezembro de 
1947, também, no Concurso Público de provas de suficiência para a cadeira de 
Metodologia e Prática de Ensino do Instituto de Educação de Minas Gerais, foi 
aprovada, tendo obtido a 1ª classificação, com média final de 9,736, no ano de 
1960 e no Exame de Habilitação do Magistério Superior, na Universidade Federal 
de Minas Gerais. Sua Experiência Profissional iniciou-se com as atividades de 
magistério, como professora primária, em Volta Grande, de 1944 a 1947. Após, 
de 1950 a 1951, foi Orientadora Técnica, em Leopoldina, e em 1952, foi Diretora 
da Escola Estadual Capitão, onde foi substituída por sua irmã Yedda, em 1956, 
quando viajou para os EUA para fazer o Curso de Especialização em Educação 
Fundamental. De 1960 a 1964 foi Professora de Introdução à Administração e, 
por toda a década de 60 foi Professora de didática da matemática em cursos de 
aperfeiçoamento de professoras no Centro de Recursos Humanos de Minas 
Gerais, em Belo Horizonte, capital mineira. Também lecionou na Venezuela, no 
curso para superiores de ensino no Centro de Capacitação Docente em El Mácoro, 
em Maracay, no ano de 1963. (CONHEÇA, 2017).

Diante dessas afirmações podemos dizer que Porto conhecia bem seu ofício – 
uma das características definida para expert.

Outro atributo que pode ser considerado para um expert refere-se a seu prestígio 
entre seus pares, visto que as ideias de um expert são mais facilmente divulgadas e 
apropriadas. 

Gurgel (2016, p. 77) afirma que os professores das Escolas Normais entre 1940 
e 1970 eram considerados como intelectuais, visto as redes de sociabilidade nas quais 
esses professores transitavam. O conjunto de situações/experiências vividas pelos 
atores sociais nas quais estão diretamente envolvidos os espaços frequentados – 
profissionalmente ou pessoalmente, as pessoas com quem se relacionavam, sobre 
o quê dialogavam, o que produziam, e situações outras onde o contato com outros 
atores sociais se fazia presente foi fundamental para estes professores adquirirem 
o prestígio junto a professores e instituições governamentais, levando muito deles a 
ocupar cargos de chefia em instituições públicas.

Esse prestígio pode ter sido conquistado durante sua trajetória profissional e 
pelos muitos cargos de poder ocupados pela professora, chamada por autoridades 
para opinar e tomar decisões em seu campo. Tal fato pode ser verificado em sua 
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biografia.

Foi Chefe da Coordenadoria de Articulação de Programas e Projetos da Secretaria 
Geral do MEC, de maio de 1971 a maio de 1979; Coordenou o grupo de trabalho 
responsável pelo planejamento, execução e avaliação do “Seminário sobre 
Admissão e Orientação Acadêmica de Universidades Brasileiras nos Estados 
Unidos”, em Brasília, em 1977, com a participação de peritos norte americanos 
e brasileiros solicitados pela “National Association for Foreign Student Affair”; 
Coordenou e participou de vários grupos de trabalho e comissões em Minas Gerais 
e no Ministério do Desporto; Assessora do Gabinete do Ministro – Subchefia para 
assuntos de Política Educacional e Cultural. Por toda contribuição para a sociedade 
e para a Educação, Rizza recebeu as seguintes condecorações: “Ordem Nacional 
do Mérito Educativo”, conferida pelo Presidente da República, no Grau “Cavaleiro” 
em 25/05/1972. “Medalha de Honra ao Mérito Educacional”, conferida pelo 
Governador do Estado de Minas Gerais, por relevantes serviços prestados à causa 
educacional em 15/10/1984. “Medalha de Personalidade Municipal”, conferida 
pela Câmara de Vereadores de Volta Grande, em 1989. “Grão Mestre da Ordem 
do Mérito Educativo” (Grau Oficial), conferida pelo Presidente da República em 
17/10/1994. (CONHEÇA, 2017).

A professora pode ter exercido influência na formação de professores, visto os 
cargos ocupados por ela além de sua experiência profissional adquirida na prática, visto 
que foi professora do Instituto de Educação de Minas Gerais, atuando em diferentes 
instâncias, em diferentes lugares de poder, inclusive chamada por autoridades para 
consultoria, e, portanto, em princípio reconhecida como legítima por seus pares. 
Além disso, sempre se preocupou com sua formação acadêmica, com Estágio na 
preparação de professores e métodos experimentais no ensino da matemática, 
realizado no Institut Pédagogique National na França, em 1968; Centro de Tecnologia 
Educacional da Universidade Estadual da Flórida, Tallahassee (EUA), em 1973; Curso 
de Especialização em Educação Fundamental “Indiana University” (EUA), nos anos 
de 1956 e 1957; Programa “Design and Management II”, no The Washington Training 
Center, em Washington DC.

3 |  RIZZA DE ARAÚJO PORTO E IDEIAS DA ESCOLA NOVA

Em grande medida, o movimento brasileiro da Escola Nova ficou marcado pelo 
Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova de 1932. O modelo proposto já vinha sendo 
testado em vários estados brasileiros, porém foi em 1932 que o manifesto deu corpo 
à iniciativa de alguns pensadores da educação no Brasil. De acordo com Villela et 
al. (2016), o momento histórico chamado Escola Nova surgiu em decorrência das 
novas demandas da sociedade mundial e particularmente da brasileira nas primeiras 
décadas do século XX. As transformações da sociedade exigiam uma nova formação 
em harmonia com a mobilidade social que estava se constituindo. Esse movimento 
pedagógico tinha como pressuposto que o melhor programa seria aquele que aliasse 
as necessidades da Psicologia Infantil com as da organização escolar, “cabendo ao 
professor moldar o programa ao meio e ao grupo de alunos” (SOUZA, 2009, p. 184).

Interessante notar o deslocamento do princípio da ação para os alunos, 
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atribuindo-lhes o protagonismo nas tarefas e na descoberta dos conhecimentos, por 
meio de métodos de projeto e centros de interesse, qualificando a chamada “Escola 
Ativa”. Acreditava-se que a educação traria o progresso e a modernização. A escola 
deveria assumir as experiências educativas que desenvolvem as capacidades dos 
alunos e os professores deveriam estimular e mediar os interesses dos alunos. A ideia 
era organizar o conhecimento de acordo com o desenvolvimento cognitivo, conforme 
defendiam os estudos da psicologia e pedagogia. Agindo assim, pensava-se que a 
escola não ficaria alheia às transformações sociais.

4 |  RIZZA DE ARAÚJO PORTO: SABERES NA ORIENTAÇÃO DO PROFESSOR 

PRIMÁRIO

Diante do exposto na seção anterior podemos inferir que na vaga da Escola 
Nova houve forte reflexão em termos de mudanças de metodologias. Os conteúdos 
ganharam significação, por meio do emprego de métodos e processos de ensino 
para garantir significado às proposições teóricas e deveriam ser trabalhados por 
meio de atividades variadas como trabalhos em grupo, pesquisas, jogos, entre 
outros. Quando consideramos que nesse período houve transformações no ensino, 
é necessário pensar em suas consequências: o professor primário como fica diante 
de tal renovação? Trata-se de uma tarefa fácil para o professor? Imaginamos que, 
para esse professor, deixar de ser o centro para ter no aluno a centralidade do ensino 
pode ter sido muito difícil. Como fazer isso? Como observar as necessidades do aluno 
adequando-as às atividades, como fazer? Ah, é aprender fazendo! Como intermediar 
a prática com a teoria? Observando tais recomendações, não fica difícil de entender 
a razão da grande demanda por cursos de capacitação e subsídios para professores, 
pois podemos imaginar a insegurança do professor ao lê-las.

Como já citado, a formação de Porto e a sua trajetória profissional parecem estar 
intimamente ligadas à docência. Por meio de estudos, como, por exemplo, de alguns 
trabalhos de Costa (2015) e de Policarpo (2017), podemos inferir que suas produções 
foram direcionadas aos professores e de acordo com as políticas educacionais do 
momento. As suas produções, na maioria, estão vinculadas ou relacionadas a projetos 
direcionados para os professores das séries iniciais, entre os quais podemos citar um 
com grande circulação: o Programa de Assistência Brasileiro-Americana ao Ensino 
Elementar - PABAEE. 

Esse programa resultou de um acordo estabelecido entre o Governo Brasileiro 
e a United States Operation Mission to Brazil – USOM/B, que propunha a melhoria 
do Ensino Primário. Inicialmente, esse acordo foi estabelecido em 22 de junho de 
1956, com término previsto para julho de 1961, mas foi prorrogado até 1º de agosto 
de 1964. A sede do PABAEE era no Instituto de Educação de Minas Gerais e tinha 
como órgão responsável pela sua realização o INEP, cujo diretor na época era Anísio 
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Teixeira. A Educação na perspectiva do PABAAE tinha foco nas ações de como fazer, 
ou seja, difundia a importância de o professor conhecer a estrutura de composição do 
currículo, sua elaboração, execução e sua avaliação. (LIMA, 2001). Como especialista 
em Ensino da Matemática na Escola Primária, Rizza integrou o Departamento de 
Aritmética do PABAEE e realizou estágio de estudos na Universidade de Indiana no 
período de 1956-1957 (VILLELA et al., 2016). 

As ações do Programa incluíam, durante a sua existência, o envio de grupos de 
professores aos Estados Unidos, a partir de 1957, para a realização de treinamento 
durante um ano. Até 1964, haviam sido concedidas 142 bolsas de estudos nos 
Estados Unidos, sendo que a maioria delas estava distribuída entre os estados de 
Minas Gerais (64), São Paulo (20), Guanabara/Rio de Janeiro (13) e Rio Grande do 
Sul (9). Após 1959, os cursos foram ofertados a professores de outros estados, e 
foram concedidas 864 bolsas de estudos; a participação de professores paranaenses 
abrangeu 22 dessas bolsas de estudos (PAIVA; PAIXÃO, 2002). Os cursos oferecidos 
pelo Programa enfatizavam os métodos e técnicas de ensino, ou seja, a matemática 
para ensinar. 

Fazer circular as atividades e materiais produzidos pelo PABAEE fazia parte das 
atribuições de Rizza Porto; assim, juntamente com Evelyn L. Bull (Arithmetic Advisor), 
realizou visitas às Escolas Normais de Belo Horizonte, Montes Claros e Diamantina, 
apresentando materiais didáticos concretos utilizados no curso de Metodologia da 
Aritmética. Após essas visitas, as professoras produziram um relatório em 1958, em 
que defendiam a necessidade de disponibilizar seus escritos como forma de subsidiar 
o trabalho com ensino da Aritmética no ensino primário (PAIVA; PAIXÃO, 2002).

Em suas produções, Porto, nesse período, prescreve diversas orientações aos 
professores de como ensinar aritmética por meio de atividades que são suscitadas 
por uma necessidade dos alunos. Em seu livro Ver, sentir e descobrir a aritmética ela 
afirma que: “O sucesso de um programa de aritmética baseado na compreensão, no 
sentido real do conceito numérico, depende, em larga escala, do método de ensino e 
do material empregado” (PORTO, 1965, p. 13). A característica marcante parece ser 
ensinar a professora a ensinar ao aluno aprender a aprender, a aprender fazendo. 
Entre outras produções relacionadas à formação do professor primário, também 
escreveu outros livros: Frações na escola Elementar; Matemática na Escola Primária 
Moderna (coautoria); Vamos Aprender Matemática (coautoria). Vamos Aprender 
Matemática – manual do professor. Vale a pena destacar que nas orientações do livro 
Ver, sentir e descobrir a aritmética verificamos significativa preocupação com o uso de 
material concreto nas atividades propostas. Em toda a publicação é possível observar 
a importância dada pela autora às atividades de experimentação e de descobertas, 
portanto, mergulhadas nas ideias escolanovistas.

Poderíamos então, afirmar que ela, juntamente com outras especialistas, elaborou, 
de acordo com a demanda social do momento, um saber técnico e instrumental, 
expresso em métodos e processos de ensino que apontavam caminhos possíveis de 
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intervenção às professoras primárias na resolução de problemas práticos no trato com 
os alunos, no planejamento escolar e nas ações desenvolvidas em sala de aula que 
deveriam promover no aluno uma aprendizagem baseada na compreensão. Para isso 
a criança deveria realizar descobertas por meio da experimentação antes de abstrair 
e generalizar:

Um programa moderno de Matemática deve ser bem planejado e têm de basear-se 
na filosofia geral do Currículo para favorecer ao máximo a continuidade no processo 
de aprendizagem da criança. É através dessa sequência de desenvolvimento que 
a criança alarga e aprofunda sistematicamente sua aprendizagem. O programa 
terá de atender à integração das aprendizagens de modo que a criança perceba, 
não só as inter-relações do que vai aprendendo em Matemática, mas também a 
relação da Matemática com os outros ramos do conhecimento e com a vida fora da 
Escola. (OSÓRIO; PÔRTO; ALMEIDA, 1967, p. VIII).

Outro ponto a destacar refere-se à circulação desses saberes. Podemos constatar 
a difusão e circulação de suas ideias no Repositório da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC, 2018). Lá encontramos vários trabalhos que tratam de Rizza Porto, 
além de diversas revistas pedagógicas em que a autora divulga suas ideias. Também 
encontramos documentos atestando sua produção oficial em Minas Gerais, em 
decorrência de sua expertise na formação de professores: Programa para a Primeira 
Série Preliminar da Secretaria da Educação do Estado de Minas, publicada em 1961 
e o Programa Experimental para as Classes Preliminares, de 1959.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir de nossas análises, podemos inferir que Rizza de Araújo Porto foi se 
profissionalizando no contexto de sua própria história, construindo uma formação 
específica que foi reconhecida socialmente pelas suas ações, contribuindo na 
elaboração de saberes para ensinar, um saber que instrumentalizou a prática de 
acordo com as concepções modernas de ensino da matemática com indicações 
técnicas vigentes no período em estudo.

Consideramos que suas produções, de um modo geral, tinham como centralidade 
orientar as ações do professor em sala de aula, um saber prescrito e instrumental. 
Também é possível compreender que, como integrante do PABAEE, especificamente 
do Departamento de Aritmética, Rizza Porto fez circular suas ideias por meio da 
publicação de vários textos sobre o ensino da Matemática. Talvez por trabalhar em 
locais de formação de professores, de constituição de experts, a professora possa ter 
feito circular, nos periódicos e em seus manuais didáticos, os ideais escolanovistas 
com maior facilidade. Em síntese, o estudo acerca dessas questões aponta um saber 
objetivado por Porto na elaboração de orientações para ensinar aritmética na escola 
primária em tempos da Escola Nova no Brasil, o que contribuiu para a introdução 
e elaboração de materiais didáticos em sala de aula, influenciando na formação de 
professores primários em tal período. Acrescentamos que sua trajetória profissional 
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pode ter colaborado na circulação de suas ideias para o ensino de aritmética.
Desse modo, a partir das características estabelecidas para um expert ao longo 

do estudo, podemos considerar Rizza de Araújo Porto como expert em aritmética em 
tempos da Escola Nova, haja vista sua formação sólida por meio de estudo e na 
prática da profissão, a elaboração de um saber subjetivado, grande circulação de suas 
propostas contidas em manuais didáticos e textos que influenciaram uma geração de 
educadores, tendo protagonizado ações que permearam a elaboração de políticas 
relacionadas à formação de professores.
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